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* Suscríbese en ta Redacción 
Vth . fa D r J H i r i i i i p i i , 
Cuatro-catiti (d donde te rfí-
dijirdn tota-tito* f r a n c o * e l e 

!
ioríf*í <í l o ' r x ' . «J/ m n p t f r i s 
st> tascriptoreédo esta ciudad, 

pne ti o en tus casas, y t a p a r a 
Ítodtfucrafr**£0dzporte, h 
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Km Madrid te taserikeem U 
(ihreria de í -. incia, 
üahr*Ti*o : Barceionat b « i g u e * 
y c o m p / : Zar*ftza>j i ' Se­
ntía, Csrot l iidotid, Roí. 
¿ . D ; ^ c« c d 4 . , l i o r U l y 
c o m p - ' 

S a l e l o a m i r t e i , j u e v e s j 
d o m i u g o s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

A R T Í C U L O D E O F I C I O . 

Gooítf/no oioit dc la provincia de * Toledo — 
E l E s c m o . a y u u r a m i e n t o de ía Y i l l a y c o r l e de 
M a d r i d c o n focha, 16 d e l c o r r i e n t e m e h a d i r i ­
g i d o p j r a su inserción e n c l B o l e t i n oücial de 
eata p r o v i n c i a e l figúrente 

P R O G R A M A , 

£1 A y u n t a m i e n t o de esta 7VT. H . v i l l a , d 
c o n s e c u e n c i a dc Ja r e a l o r d e n de 2 3 de j u p i o 
de este año, q u e l e f u e c o m u n i c a d a p o r e l S r . 
g o b e r n a d o r civil de esta p r o v i n c i a , e n l a q u e se 
i i . • . > : J q u e 3 , M . l a H I E N A (¿ohernadora i 
n o m b r e de s u l u g m U H i j a 1 1 • J 1 . 1 1 , e n ­
t e r a d a de l a s p r i v a c i o n e s , m c o m o d i d a d e s y d e ­
sateo q u e ocas iona e n M a d r i d l a e¿csaea de 
a g u a s , p e r s u a d i d o s u r e a l ánimo d e l f u n d a d o 
t e m o r d e q u e e s tos males v a y a n e n a u m e n t o , 
a t e n d i d a l a r a p i d e z c o n q u e crece l a población, 
l a piogteúvn disminución de las ío.eniC4% y ¡o 
c o s t o a o , i n e f i c a a y m e z q u i n o de l o s métodos 
a c o s t u m h r a d o s para a u m e n t a r BU c a u d a l ; y cort-
stdersndo a i i i i i i s i n o l o v e n t a j o s o q u e ser¡¡ para 
l a c o m o d i d a d y r e c r e o de Jos h s b i t a n l w de •** 
t a v i l l a hteer a u c l i m a m a s sosve c o n l a m u l ­
tiplicación de l o s a r b o l a d o s y p l a n t a c i o n e s , q u e 
tolo p u e d e n p r o i p e r a r c o n ahaitdantej riegos, 
y finalmente pata. »barWr l o s p r o - l u e t o s agrí­
colas ( ¿o q u í *° I P ° J R T 1 * e x i s t e n c i a dc U s Cla-
. v m e n e s t e r o s a s , y c o n v e r t i r e n vegas feraces 
l o s áridos c a m p o s q u e l a 1 — f - • -. se t a i s e r v i d o 
j r ri¿Mr u l m i s m o s y u n t a m i r n t o para q n e pue¬
d a i n v i t a r , c o m o l o h a c e , á toda laa personas 
as i nac iona les c o m o u t r a n g e r a s , q u e p o r sí ao­
j a s tí p o r compartía! fonnadt* según roíhinui 
40 d a c o m e r c i o ^ q u i s i e s e n i n t e r e s a r t e o n l s c o n ­
ducción de sguss a l oietíos eo c a n t i d a d de 
U-pscientos r e a l e s , c o n a r r e g l o i U m e d i d a de 
esta M . H . v i l l s , í l o s p o n t o s c o n v e n i e n t e * de 
Ja c a p i t a l , d su r e c i n t o c i t e r i o r , b a j o Iss m i l i -

! 
i 
i 

dides q u e p u e d a n c o n renttjt c u b r i r los castos 
q u e se L J . ^ M M a l e m p r e s a r i o ü e u i p r e S a r i o i , y 
s o n las q n e e n seguida se m a m n e j t a n , dirigida 
•as propos ic iones c e r r a j a s a l Sr. g o b e r n a d o r a-
V L J de ests p r o v i n c i a , y e n p l i c a r e a c r v a d i sus 
respect ivos n o m b r e s , e n e l p r - c u o término u a 
s e i i meses contados desde i a i echa d¿ este «nuncio. 

c ü s r u : i u S L ; . 

1 * L o s asp i rantes deberán o b l i g a r s e i c o n ­
d u c i r a l p u n t o ó p u n t a s mas elevados de M a ­
d r i d y ú i a q u e l l o s deade d o n d e roeré m i s t a c i l 
h a c e r l a d i a t r i b s j r j o u e n Jos b a r r i o s , n n c a u d a l 
de agua q u e n o l u j e dc doscientos rales. 

1 ! £1 sugeto ó compartí* i cayo favor q u e ­
dare l a e m p r e s a , podrá totntr e l agua potable 
e n Jos titioa y parages q u e m u les c o n v i n i e r e ^ 
sa lvo s i e m p r e e l d e r e c h o de t e r c e r o . 
_ 3 ? E l e m p r e s a r i o ri empresar ios podrán r a -

Terse l i b r e m e n t e d e l i n g e n i e r o d i n g e n i e r o s n a -
cionaJes o estrangeros q u e t u v i e r e n á b i e n e l e ­
g i r , y n o se l e sujetará i seguir e n l a s o b r a s 
o t r o s p l a n u i q u e loa q u e su p e n d a les h ic ie re 
f o r m a r ; s i n e m b a r g o , s i e m p r e q u e l o s pidiesen 
se les facilitarán, c o n c a l i d a d de devolución, 
t o d O Í Jos p l a n o s , da los y n o t i c i a s batía a q u i 
r e u n i d a s , para q u e n r T a n de i n s t r u e d o n . 
. 4 Í E l a y u n t a m i e n t o n o anticipará fredos 
s l g u n o s a l e m p r e s a r i o , útoio de c u e n t a de ¿ste 
e l a d q u i r i r l o s p o r Jos medios q u e e s t i m a r e mas 
o p o r t u n o s , p u d i e n d o íno TKJ p o r m e d i o de aso­
c i a c i o n e s c o n naeiooaJc* y es t rangerot 1 rev*r-
t i e n d o e n t r e u n o s y ot ros las accione* e n q u e se 
d i v i d i e r e c l e a p i r i l , las ens les c o r r e r i n iibre~ 
m e n t e e n l i s i r a n s a d o n t i m c r c s t i t i l e * de Empa­
tia b a j o l s protección oV 3 . M . 

3 ? E l a y u n t a m i e n t o ae oh\igt> á tomir •! 
e m p r e s a r i o doscientos rctdet de agua p o t a b l e , 
comprándola a l ¡necio, m o d o y p l i s o * que se 
e s t i p u l e n , a u r o r a n d o e l pago - n t i s f a c c i o n d o l 
e m p r e s a r i o . 
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6* S i d e m p r e s a r i o f a c i l i t a r e u u c a u d a l d e 
• g n u p o t a b l e s u p e r i o r a l d e d o s c i c n l u e r e a l e s 
q u e Je i f i n p r s r i e l a y u n t a m i e n t o , e o u i o q u e d a 
e x p r e s a d o e n f e c o n d i e i o n a n t e r i o r , será dueño 
a b s o l u t o d e l o . p u d i e n d o d i s p o n e r * i e ¿1 
según se l o s u b i e r a n s u s r o t e r • . 

j * * S i e l e m p r e s a r i o l o s o l i c i t a r e d e l g o b i e r ­
n o , ío f a c i l i t a r a e s t e e l n l i m e r o d e p r e s i d i a r i o s 
q u e d c a c u e r d o e o n Ja dirección de p r e s i d i o s 
t u v i e s e i b i e n o t o r g a r l e ; p e r o c n e l c u i o ' d e 
concedérselo, e l e m p r e s a r i o satisfará e l h a b e r 
c o m p l e t o q u e •• • a b o n a e l e s t a d o , y a r r c g l a r s f 
c o n l a m i s m a dirección l a s c o n d i c i o n e s b a j o J a i 
c u a l e s d e b a r e a l i z a r s e . 

8 ? L a p e r s o n a ó compañía i c u y o c a r g o ' 
q u e d i r e l a e m p r e s a d e l a conducción d e a g u a s 
p o t a b l e s , aíiaiuara" á satisfacción d e l a y u n t a ­

m i e n t o e l c u m p l i m i e n t o M contrato» y será 
e s t e n s i v a l a r t a n t a a l p a g o d e I J S t c r r v n o s q u e 
O c u p a r e n ó i n u t t l i a a r e n l a s o r n a s q u e • J N - K -
Cütfli ' . b i e n s e a n d e l p u b l i c o ó d c p a r t i c u l a r e s , 
a s i c o m o Joa i r a d o s y p e r j u i c i o s q u e se o ^ a a t p j u a 
¿Jos e d i f i e i o a s i t u a d o s e n i a ( . o c a d c conducción 
d e a g u a s , y n o se c a n c e l i r a l a f i a n / a h a s t a p a ­
sados t r e s aúos después d c c o n c l u i d a l a o b r a * 
c o m o plauso p r e c i s o j u r a d a r e s t a p o r b i e n i c c h a 
y s e c u r a . 

L i a y u n t a m i e n t o a u u r r c i a r a ' a l público p o r 
l a G a c e t a l a s p r o p o s i c i o n e s q u e e l g o b i e r n o 
a p r u e b e p a r a e s t o p r o y e c t o , ( s i n d e s c u b r i r e l 
n o m b r e d e l s u g e t o q u e l a s h u b i e s e p r e s e n t i d o , 
j V a J r i d 4 d e o c t u b r e d e 1 8 3 4 . — P o r a c u e r d o 
d e l E s c m o . a y u o l a a i i i e n t o , F a u s t i n o D o i i i i n g u c a \ 
s e c r e t a r i o . 

L o q u e t r a s l a d o í Jos a y u n t a m i e n t o s d c l o a 
p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a p a r a s u c o n o c i m i e n t o 
y q u e Je d e n t o d a l a p u b l i c i d a d p o s i b l e . T o l e ­
d o to d e o c t u b r e d e 1 8 3 4 . ^ . ! . j G . C . I . L e o ¬
n a r d o d e C a m p o s . 

Gobierno civil de ta provincia de Toledo.= 
H a b i e n d o o b s e r v a d o c o n e l m a s v i v o i c m i m i c n -
t o q u e á pesar d e q u e I s a l e y e s eclesiásticas i m ­
p o n e n Á l o s s a c e r d o t e s l a obligación d e p e d i r e n 
c l s a n t o s a c r i f i c i o d e l a m i s a p o r l a s a l u d y f e ­
l i c i d a d d e «us legítimos s o b e r a n o s , l a m a y o r 
p a n e d e l o s q u e e x i s t e n e n e s t a p r o v i n c i a n o 
c u m p l e n c o n t a n s a g r a d o d e b e r ; y c o n s i d e r a n d o 
q u e d e o a i i i i i o a t a n e s c a r n i d I o t a y p u n i b l e , n a ­
c i d a c n u n o s d e u n a i n f e r e n c i a c u l p a b l e , y e n 
o t r o s d e u u a c r i m i n a l desafección á l a K e a l 
P e r s o n a , p u e d e n r e s u l t a r c o n s e c u e n c i a s f u n c s t i s 
a t e n d i d a s l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s ; á £u u e 
e v i t a r l a s e n c u a n t o sea p o s i b l e , y c o n e l o b j e t o 
d e q u e l o s s a c e r d o t e s l l e n e n u u o d e s u s m a s 
p r i o c i p a l e s d e b e r e s , a l p a s o q u e p r e s t a n a l E s ­
t a d o u n i r a j r a r t a u t e s e r v i c i o , q u e csansiste e a 
i n s p i r a r c o u s u l e n g u a j e , c o n s u predicación y 
e o n s u e j o i t p l u t e l r e s p e t o , c l a m o r y l a o b e ­
d i e n c i a a n u e s t r a a n g e l i c a l S o b e r a n a ; h e v e n i d o 
r n d e c r e t a r , u s a n d o d e l a s a t r i b u c i o n e s q u e u , c 
? o m / > c u n c o m o s u b d e l e g a d o p r i n c i p a l d e p o l j -

u Jo s i g u i e n t e : 
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5 
5 
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t ? E n todsLüiisa c a o t a d a "deberá e l vjí 
b r a n t e , y . sea s e c u l a r 6 r e g u l a r , p e d i r a l T ^ 
p o d e r o s o e n t a e l e c t a , c o n v o * c l a r a é i Q r 7 ] t 
g i h l e , p o r Ja s a l u d y f e l i c i d a d d e 1 . R¿1 
n u e s t r a Señora D o r i a l s A . a a L 11 c o n l a f rase aeos 

g t u m b r a d a c f Reginam nostram Ehsabet. 
s v S i e m p r e q u e e u l o s s e r m o n e s * m v i t e 

p u e b l o í ^«plorar d e l S e r S u p r e m o l a conser 
v a e i o n I . s a l u d y i a f e l i c i d a d M s u m o 
f i c e , d e l p r e l a d o u W e s a n o y de Ja n a c i ó n ^ 
herá h a c e r s e i g u a l exhortación e n f a v o r de U 
R E I N A n u e s t r a Señora. 

K l s a c e r d o t e , q u e D o a i r j j p l i c a c c o n l o 
p r e v e n i d o e n l o s d o s anículos a n t e r i o r e s , p a -
g u r b i a m u l t a p o r l a p r i m e r a v e z d e c i n c u e n t a 
d u c a d o s , d o b l e p o r l a s e g u n d a y t r e s c i e n t o s p o r 
l a t o r c e r a * , 

4 ? N o s i r i i Jo s o l v e n t e setrá r e s p o n s a b l e a l 
p a g o e l g e f e d e Ta i g l e s i a ín'oVe- se-'ccTebrase 

i a a n i s a á p r e d i c a s e . 
5° L a t e r r e r a p a r t e d e l a m u l t a se a p l i c a r a 

a l d e n u n c i a d o r . , 
6? P a r a q u e 1 e r f a determinación' se h a g a 

n o t o r i a , l a j u i t i d a d e c a d a p u e b l o h j a r i u n a 
c o p i a d e l a p r e s e n t e artülar e n lótlds l o s s i t i o s , 
a c o s t u m b r a d o s . T o l e d o a i d e o c t u b r e de 1 8 3 4 . ^ 
K L G . L L e o n a r d > C a m p o s . 

A V I S O U H H / . L \ , ^ -

E n v i r t u d d e o r d e n d e l a dirección g e n e r a l 
d e r e n t a s y i n a n d a t o d e l S r . i n t e n d e n t e d e e s t a 
p r o v i n c i a se s u b a s t a p o r n u e v e d i a s l a c o n s t r u c ­
ción d e 2 1 b a l a n z a s d e fierro c o n s o s c r u c e s y 
c a b r i a s , y '-•?"> c o n s u s c r u c e s , q u e h a n d e s e r v i r 
p a r a p e s a r l a s s a l e s c u l o s a l f o l i e s y t o l d o s d e 
l a s a d m i n i s t r a c i o n e s y p u e b l o s d c d i c h a p r o v i n ­
c i a ; c u y o s m o d e l o s se manifestarán e n m i e s ­
cribanía. L a s p e r s o n a s q u e q u i e r a n i n t e r e s a r s e 
c n e s t a o b r a q u e b a d e h a l l a r s e a c a b a d a p r e c i ­
s a m e n t e p a r a e l 1 5 d e d i c i e m b r e d e e s t e a i i o 
acudirán c o n s u s p r o p o s i c i o n e s p o t f ' m i m s n o a l 
m i s m o S r - i n t e n d e n t e , q u e se admitirán siemítf 
a r r e g l a d a s , y se procederá' a l r e n a a t e , p r e v i o 
s e i t a T a m i e D t o d e " d i j u T o l e d o s o d e o c t u b r e 
d e i 8 3 4 - ^ e l i p e S a n c h c a , e s c r i b a n o i n t e r i n o d e 

r e n t a s . 

C o n t i n u a ¡a e s p o s i c i o n p r e s e n t a d a d l a s córtei 

g e n e r a l e s d e t r e i n o p o r el s e c r e t a r i o de es-

tosió y d e l d e s p a c h o de l a G u e r r a , c o n a r ­

réalo a l a r t i c u l o 36 d e t E s t a t u t o R e a l 

C u a n d o l a nación v u e l v a e n s f d e t a n t o s y 
t a n l a r g o s i n f o r t u n i o s , y p u e d a d e d i c a r a l e j e r ­
c i t o l a s s u m a s q u e c r i r i e s u instrucción, l o s c o ­
l e g i o s , l o a m a r c h a s m i l i t a r e s , y s c n a l a r f i i n e n t e 
l o s c a m p o s y s i m u l a c r o s consolidarán l a d i s c i ­
p l i n a , h a c i e n d o l i a b i t u a l l a subordinación, m m -
c a m a s n e c e s a r i a e n l a profesión m i l i t a r q u e 
c u a n d o l a s i n s t i t u c i o n e s d e l p a i s d a n p o r d i c h s 
í Jos riudadtnos, e n s a n c h e s d e b i d o s á u n a p r u ­
d e n t e l i b c s t a . l L 
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estravsos q u e n i n g u n a limación faciUta t i n t o 
ccuno J É g u e r r a c i v i l , h a d i c t a d o e l g o b i e r n o 
m f e r e n t e s m e o c n i l u n a d a s í m o v i l i z a r loa 
c u e r p o s y d e j a r l o * e s p i l l o s , s e p a r a n d o de ello» 
e l m a t e r i a l t 1 l o s papeles y l o d o l o q u e e u m a r a / a ' 
d p e r v i e r t e , ¿jando r e g l a i aobre Jaa m a r c h a * , y 
d e s c e n d i e n d o í prolíji l a d e j p r o p i a * de l a m a t e r i a 
y q u e r i o f u e r a d e l caso e n u m e r a r . 

¡ L Á C a s t i g o s y I u r e c o m p e n s a s s u j e t a n a l 
s o l d a d o í s e g u i r e l e s t r e c h o c a m i n o de ía d i s c i ­
p l i n a , y l e a y u d a n i v e n c e r loa u i a c h o a obsrí-
c u l o s q u e e n él se e n c u e n t r a n . ( Jo cdd lgo p e n a l 
• e r i c i l u ) y s e v e r o , U n m o d o de e n j u i c i a r p r o p i a 
p a r a h a l l a r l a v e r d a d e n e l m e n o r t i e m p o d a b l e , 
y c o n l a m a y o r s e g u r i d a d p o s i b l e , l a p n n r u a i é 
m flexible aplicación de las l e y e s , d a n á l a m i l i ­
c i a ' e l carácter q n e )a d i s t i n g u e , y d e s t r u y e ; 
p o r d e c i r l o a s i , l a f a c i l i J a d de i n c u r r i r e n c r f * 
m e n e a f u n e s t o s á l a sociedad. N u e s t r a legislación 
m i l i t a r , e n m e d i o de sus a c e r t a d a ; disposición es, 
es s u s c e p t i b l e de a l g u n a s m e j o r a s , sobre t o d o 
e n l a p a r t e d i s c r c c i o u a l , h a i t a n t e v a g a , q u e i i n 
e m b a r g o e s m e n e s t e r d e j a r C e n t r o d s c i e r t o lí­
m i t e a l c r i t e r i o y h o n o r d e l o s gefes. 

D o n d e se necesita m a y o r p e r f e c c i o n e s e n l o 
c o n c e r n i e n t e i los ascensos y p r e m i o s , orneólos 
h n p o : r ~ u u e tendrán su l o g j r o p o r t u n o : l a 
conminación d e l mérito c o n l s antigüedad para 
l o s ascensos ¡. l a neces idad d e e x i g i r c ie r tas 
ca l idades s i q u e e n t r a e o l a c a r r e r a , a l m e n o s 
s U a l i r ¿oficial; l a de s u b s i s t i r p o r algún t i e m p o 
én u n e m p l e o antes de p a u r á o t r o ; l a p r o p o r ­
ción e n t r e e l mentó y la c o n s t a n c i a , c l d e l v a ­
l o r y d e l saber ; J s csu ' f icaciou de las acciones 
d i s t i n g u i d a s , y l a relación de todut estas c i r ­
c u n s t a n c i a s c o n c l carácter de l o s h a b i t a n t e s d e l 
p a i s e n q n e se a p l i c a n , c o n s t i t u y e n e n so c o n ­
j u n t o l a esceleníia de esta p a r t e de las ins to ' ru-
c i o n e s de u n ejército. M u c h a s y notab les i o n Iss 
d i f e r e n c i a s q u e e n esto se s d v i e r t e n e n t r e unas 
y o t r a s n a c i o n e s , y e n n a d a se parece l a anri» 
güedad', n i o r o s a m e o i e o b s e r v a d a e a A u s t r i a , 
c o n c l g i r o m e r c a n t i l ¡do c i e r t o s empleos e n 
I n g l a t e r r a , y las p r o p o r c i o n e s d i v e r s a m e n t e es­
t a b l e c i d a s e n F r a n c i a e n t r e e l mérito y l s s t t t f -
KÜed-d, í Iss c u s l e s h a b r e m o s dc r e c u r r i r para 
h a l l a r e l m e d i o término ar^etecible. 

E n t a n t o q u e l l e g a e l m o m e n t o adecuado 
d e e n t r a r e n estas m a t e r i a s , diré s o l a m e n t e q u e 
aconse jando l a política e n g n e r r i s de opinión e l 
l i s o dc Jas r e c o m p e n s a s , m a y o r m e n t e r u a n d o Jos 
c o n t r a r i o s Jas p r e d i g a n , e l g o b i e r n o se o e u p d 
m u y l u e g o de regularizar este p u n t o , con s i n ­
c e r o deseo d e l a c i e r t o - P»TM e l l o «tablerid i 

riñes de n o v i e m b r e u n a ser ie de bases d p r i n c i ­
p i o s , q u e d c t e r r n i o s n d o o t r o s t a n t o s grados de 
mérito, y d e s t i n a n d o l cada u n o n n p r e n i i o 
p r o p o r c i o n a d o , pújese sat is facer la i m i t a d de 
J o s q u e o p t a n í e l l o s , t neutral»*' l o s m a l o s 
efectos de s u foraoaa mü'hiplieacion- OiTerefí-
c i d e l cuso dc o p t a r á n e m p l e o e f e c t i v o , 0* 
s o l a m e n t e á u n grado¿ á c r o a d e S. t e m a n d o 
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°> i - d d e H e l a s * ; y a s i s o n s a m e n t e . c r t a a -
d o n a j a (eJ t i t n s o o> moción b o a o r a V a u o 
p r e m i o t r a n á a t N K f *tn iiak*spj i r ^ i e r w . 
p o r l o m u m o q u e p r o p o r c i o n a ae m t u i c u a a * los 
h r e n o s q u e i o m e r e c e n . Piasaae a k s capitanes 
generales ast d i f r i a i e n s o b r e esta* Oaaea. a s a s 
e n c o n t r a r o n s r r e g l a d a s ; y según «us proponía, 
ae h a n dispensado Jas gracias d e b a t U i U h c -
Chos m i l i t a r e s d e estos d u r a * t i e m p o s . L a c r i u 
de p l a t a d e MSSUA i s a e a x l a a s a , o sea dc ¡aa-
a s x íi, n a s ido y es Speccíada d d s o l d a d o , h a 
S e r v i d o para e s r i i m i l i r a t a n n o a a s m a e W , y 
para e o n J i m i a r l a l e a l t a d c o n u n e señal puLJ ica 
y h o n r o s a . Todavía es S O K e n t i b i e este s i i t e o s s 

de m e j o r a y per fee ie ion; y p a n . acertarse á t a i s , 
Se i n u pasad» toólo* Jos smecrdeu» a l conse jo 
r e a l . F u e r a de e s o , $ , M . deseosa de i n o r a r 
e n algún m o d o e l aprec io q u e i e m e r e c e l a n -
úrlidad deJ e t e r c r l o , se dr̂ oó c u ; - T a h r d 
conceder c i e r t a s gracias q u e aJcaiia^n a i u c i a ­
ses de t r o p a , p r o i n c t i e o J o o t r a s para l a r p o e a 
v e n t u r o s s de l a paca oración c o m p l e t a d d reasscv 

( 5 * continuaré.) 
— 
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E l g e u e r s l D . P r a r x i s c o E s p o s y M i n a 
t i e n e 5 3 t a l o s ; ejerció Ja h o n r a d a profesión de 
l a b r a d o r usa n e j a n d o su peqneóo p a t r u u o o i o has­
t a Ja e d a d de 2 6 a i i o s , q u e i n f l a m a d o dc a m o r 
p a t r i o c o n l a alevosa invasión de Napoleón, 
abandoné su casa y sentó p l a n de so ldado v o ­
l u n t a r i o 1 e n e l batallón de J i o i l e , P o c o después 
se asocid i l s g u e r r i l l a de su s o b r i n o D . Jt\iee 
de M i n a e n l a , : H - . J I . clase de mAdtdo, hasta 
q u e d u u e l t a p o r l a c a p t u r a d r l ge fe , s iete h o m ­
bres l e r e c o n o c i e r o n por t a l e u j i de m a y o 
de I S J O , y desde e n t o n c e * e m p e a u p o r p r i m e ­
r a vea i m a n d a r . A l m o m e n t o lúe n o m b r a d o 
c o m a n d a n t e esa gefe de las g u e r r i l l a s de N a r a r -
r i p o r l a j u n t a de A r s g o n y o b t u v o sucesiva­
m e n t e de l s regenc ia i ' I r e i n o e n l a campaña 
de l a i n d e p e n d e n c i a loa grados y i n a n J o f ri-
g o i c n t e s bren merec idos p o r su v a l o r , d c d s i o n , 
a c t i v i d s d y gen io m i l i t a r , q u e r e u r o d o á u n 
e n t e n d i m i e n t o c l a r o e s ta b a s e de Ha c iencia 
q u e después l e ba g ra a g r a d o u n a t macano 
e u r o p e a . C o r o n e l g raduado y comandante gene­
r a l de l i s g u e r r i l l a s de N a v a r r a l i o dependencia 
de o t r o geté desde e i 16 dc s e t i e m b r e de i 3 i o 
hasta 4 de j u n i o de 1&11: coenandantr general 
de infantería y cabal!< r • de l a mvisión de v o ­
l u n t a r i o s de N a v a r r a , c o a r e t e a c i o n del m a n d o 
d c a u p r i m e r batallón» desde 5 de j u n i o de ion 
h a s t a ró de a b r i l de ion . br igadier dc i n f s a -
terís c o n e l m i s m o m a n d o desde 19 de o c t u b r e 
d o 1 8 1 1 . h s s t s 16 de a b r i l de I K I S ; iissa-iscal 
dc e a m p o c n los m i s m o s irrítanos desee 17 de 
a b r i l de i 8 r s h a s t a 4 * ¡ j m i o de iBst: se­
g u n d o p r n r r a l d e l e j e r c i t o desde 5 de j t t n s o 
de 1 8 1 1 basta b de s e t i e m b r e d r l m i s m o ; y c o -
m a n d a n t c genera l del s i t o Aragón a U l a q u i e r -
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d i o V I c l o r o , c o n i n d e p e n d e n c i a d o l g e n e r a l c n , 
gcf i M 7 ? e j e r c i t o , c o n s o n a n d o toe ¿pandos 
a n t e r i o r e s , d e s d e 7 d c s e t i e m b r e d e i S i a l i a s -
t a j o c o c t u b r e d e 1 8 1 4 ' . . . . . 

D e s d e i a p r i n i e r a época d e s u m a n d o dió 
i d e a d e s u t ^ r a c t e i y a m o r a l o r d e n d e s a r m a n * 
d o A v a r i o s ge fes d e g u e r r i l l a s q u a e r a n o l t e r ­
r o r d e l o s p u e b l o s y l o s .1 . - .11 d e m i i m a n e ­
r a s , y señaladamente a l l l a m a d o íkuuvcrria* sí, 
q u i e n a r r e s t d p o r s i m i s i n o e n J & i c l l a d e n t r o üe 
u n a c a s a , l e l i i a o f u s i l a r c o n t r e s d c s u s p a r -
c i s J e s , y reunió l o s derruís á s u s s o l d a d o s ; l u d o 
e s r o c o n fuer*» m u y mlériorea. 

D u r a n r e d i c i i a c a m p a n a d i o ' y s o s t u v o , s i n 
c o n t a r c o u l o s pequeños r e e n c u e n t r o s , 1 4 3 b s - ' 
t a l l a s y a c c i o n e s d e g u e r r a , e n t r e , e l l a s y d i s -
T i n g L i i d L s i m a s , c o m o l a d e K o c a i b r y Sangüesa 
e o L j u e c o n 3 8 h o m b r e s e s c a s o s derrotó a 5 8 ^ 
lea t o m d l a • a i - J- r . .* i húo m a s d e a i ) m u e r t o s , 
h e r i d o s y p r i s i o n e r o s ^ l a d e A r l a b a * e n q u e 
derrotó c o s a a p l e u n i e n t e a i e n e s i t i g o , l e h i z o 7 0 0 
«merlo* y p r i s i u r t e r o i , cogió u n i n m e n s o c o n ­
v o y y r e s c a t o d c 6 0 0 á 7 0 0 p r i s i o n e r o s españo­
l e s q u e l l e v a b a a F r a n c i a ; y l a d t Maiíeru tü 
q u e a n i q u i l o * d e i t o d o l a división d e l g e n e r a l 
Abbé c o u p e r d i d a d c s u artillería y c e r c a d c .>-> 
h o m b r e s , p a s o l a m a y o r p a r t e d e l a caballería 
a l f i l o de Ja e s p a d a y persiguió l o s r e s t o s d u r a n ­
t e l a n o c h e p o r e s p e c i o d e c i n c o l e g u a s * b a s t a 
l a i paertüs d e P a m p l o n a . 

ílotretuvo e n N a v a r r a p o r e s p a c i o d e 1 3 
d i a s -aód f r a n c e s e s q u e debían h a b e r c o n c u r r i d o 
d e o t r o m o d o á l a b a t a l l a d c S a l a m a n e u , é i m ? 
pidió q o e j u g a s e n c n e l l a do p i e z a s d e a fr i b e r i a , 
O o n t r i b o y d á l a < 1 b a t a l l a d e V i t o r i a e n -
t T e t e n i ' i i j o l a s d i v i s i o n e s d e l u s g e n e r a l e s C l a n -
s e l y F o i x q n e c o n s t a b a n d e 3 7 9 hombres» 
I - • t r e s c u a d r o s , e l d e P l a a e n e i a , d o n d e , i 
p e s a r d e l a s u p e r i o r i d a d d e l e n e m i g o , h i z o 
p r i s i o n e r o s 1 . 2 0 0 i n f a n t e s , y degolló t o d a l a 
caballería: e l d e Sangüesa, d o n d e acometió c o n 
l a m a y o r f i e r e z a á l a c o l u m n a l l a m a d a infernal^ 
l a quitó 9 0 0 h o m b r e s y persiguió l a s r e l i q u i a s 
h a s t a S o s : y e l d e L c r i n y c a m p o s d e L o d o s a , 
d o n d e p u e s t o i Ja c a b e z a d c s a caballería y i 
p e s a r d e q n e e l g e n e r a l B a r b o t se h a l l a b a e o n 
3 $ h o m b r e s y d e q u e m a s e s t a b a n i t r e s l e ­
g u a s , rompió r e p e t i d a s v e c e s c l c u a d r o f o r m a d o 
p o r l o t e n e m i g o s é h i z o p r i s i o n e r a t a n a c o l u m n a 
d e 1 . 1 0 0 h o m b r e s , d e l o s c u a l e s s o l o p u d i e r o n 
e s c a p a r él g e f e q u e l a m a n d a b a y o t r o s d o s . 
N u n c a s u frió s o r p r e s a : s o l a m e n t e a l a m a n e c e r 
d e l 3 3 d e a b r i l d e i d i a , v e n d i d o p o r e l p a r t i ­
d a r i o yfofcaradn* q u e e s t a b a d e a c u e r d o c o n e l 
g e n e r a l P a r a n e t i e r y había s v t i r a d o l a s a v a n z a d a s 
s o b r e R o b l e s , st* v i d e l g e n e r a l c e r c a d o e n l a 
población p o r 1 0 0 0 i n f a n t e s y a o o c a b a l l o s , y 
a c o m e t i d o p o r c i n c o h o m b r o s e n Ja p u e r t a dé 
l a c a s a d e s u a l o j a m i e n t o ; p e r o d e f e odiándose 
c o n l a tranca d f l a p u e r t a , i S n i c a a r m a q u e 
t e n i a i m a n o , m i e n t r a s q u e a n a s i s t e n t e J . t i i s 
Gritón p r e p a r a b a e l c a b a l l o , y m o n t a d o c n s e ­
g u i d a cena a u x i l i o s u y o , l o a alróyento y persiguió 
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p o r l o s c a l l e s , quitó i u n o d c e l l o s e l b r a z o de 
u n t a j o , r e u n i d l u e g o a l g u n o , d c s u s v ^ j c n t e l 
y continuó batiéndose t r e s c u a r t o s de h o r a na» 
q n e p u d i e r a u s a l v a r s e l o s ' d e o i a s . A G a a t u n ¡ ¡ 
conservó después s i e m p r e < i u l a d o c o r n o í ü n 

a n u g o 1 a Malcarado y e l , U y 0 I o s | | ¡ M f • 
y mandó también a h o r c a r t r e s a l c a l d e s y u n 
c u r a p i r r o c o m e z c l a d o s e n e l c o m p l o t 

E n m e d i o d c l a s f a t i g a s d e l a e m p a n a t y 

s i n c o n t a r c u n r e c u r s o a j a r u n o d e l g o b i e r n o , c r V o \ 
disciplinó y m a n t u v o Q r e g i m i e n t o s d e * d a n -
t e r i a y d o s de caballería, c u j a f u e r z a t o t a l a l 
fio d e l a c a n ^ ió5^o h o m b r e s . 

lomó a l e n e m i g o i 3 p l a z a s W q % «lis 
d e 1 4 0 0 0 p r i s i o n e r o s , s o l a m e n t e é ¿ \ l fompo 
e n q u e se d i o c u a r t e l , c o n u n s i n m e n s a a r t i l l e ­
ría., c a n t i d a d d e armas» v e s t u a r i o y p e r t r e c h o s 
C o n pérdida d e 5000 h o m b r e s e p t r e m u e r t o s 
y h e r i d o s , h i z o s u f r i r a l o s f r a n c e s e s l a áVajooo©: 
Rescató m a s d e 4 * o o p p r i s i o n e r o s e s t o f e s , e n ­
t r e e l l o s a l g u n o s g e n e r a l e s . F u e h e r i d o r e p e t i ­
d a s v e c e s d e b a l * d e f u s i l , s a b l e y l a n z a . T u v o 4 
c a b a l l o s m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s c n a c c i o n e s 
( l e g u e r r a . 

I J O S g e n e r a l e s f r a n c e s e s c o n t r a q u i e n e s h i z o 
campaña t a n g l o r i o s a f u e r o n : ^ R o r s e n n e , C l a u -
s d , A b b e \ C a f l a r e U y , S o u l i e r , R c i l l c , H a r i s p e , 
F o r n i e r , D * A r u a a g n a c , I>* A g o u l t , L a c o s r e , 
B a r b o t , U i s s o n , D o u f o r * C i t s s a n , P o n n e t i e r , 
R o g u c t , P a r i s y o t r o s m u c h o s ; y a u n q u e h u b o 
á l a v e z 1 8 d c e l l o s o c u p a d o s e n p e r s e g u i r á 
n u e s t r o i l u s t r e g e n e r a l , , e s t e s u p o b u r l a r s u s 
e s f u e r z o s y e c l i p s a r s u s g l o r i a s a d q u i r i d a s e n 
o t r a s n a c i o n e s . 

C u a n d o o b t u v o e l n o m b r a m i e n t o d e c o m a n ­
d a n t e g e n e r a l d e l a l t o Aragón, f u e s u p r i m e r 
c u i d a d o p r o t e g e r e s t e p a i s , limpiándolo d e l a s 
c u a d r i l l a s d e h o m b r e s a r m a d o s q u e ló v e j a b a n 
s o p r e t e s t o d c h a c e r l a g u e r r a , y formó e n él 
t r e s b a t a l l o n e s d c i o f a n t e r j a y d o s e s c u a d r o n e s 
d e caballería; y h a b i e n d o r e u n i d o e n 1813 l a 
a u t o r i d a d d e g e f e político p o r disposición d e l 
g o b i e r n o , desempeñó l a s f u n c i o n e s de es te d e s ­
t i n o , p r o c u r a n d o a b r i r l a s f u e n t e s de l a f e l i c i -
pública y h a c e r r e i n a r p o r t o d a s p a r t e s e l b u e n 
órden. T a n g u e r r e r o c o m o político j a m a s c o n s i n ­
tió q u e se h i c i e s e l a m e n o r vejación á l o s p u e ­
b l o s , D Í d i s p u s o e x a c c i o n e s q u e D O f u e s e n n e c e -
e a r i a a : i n e x o r a b l e c u a n d o e r a p r e c i s o c a s t i g a r , 
s i e m p r e l o verificó después d e l a r g a s m e d i t a c i o ­
n e s y c o n v e n c i d o d o l a j u s t i c i a c o n q u e p r o c e ­
día. S u máxima f a v o r i t a e r a : El que niahda 
debe de pensar nascho antes de espedir sus ór­
denes i mas una vez espedidas su ejecución es 
indispensable. ( B . d e A . ) 

a v i s o , , . 
Eji l a librería d e Hernández e n l a s C u a t r o -

c a l l e a , redacción d e e s t e periódico, se h a l l e d e 
v e n t a e l Nuevo Formulario, c o n 3 f l a i f l s t r u n i e n -
t o s , o b r a o r i g i n a l e s c r i t a p o r D . F e l i p e S a n c h e ' i 
e s c r i b a n o d e n d m e r o d e e s t a c i u d a d , i ti r t a l e s 
r i i s t i c a y * f l J ^ s t a -

T O L £ D O : J H f l U f N T A D I D . J . D I C C S » 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 23/10/1834, Boletines ordinarios, página 4


